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APRESENTAÇÃO

O tema deste trabalho consiste em abordar as contribuições das me-
todologias ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa na disciplina 
de História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental Nesta perspectiva, este 
trabalho apresenta como problema de pesquisa as contribuições das meto-
dologias ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa na disciplina de 
História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

A justificativa para esta pesquisa está relacionada ao fato de que a 
Escola teve que se adequar ao advento de novas tecnologias, promovendo 
uma revolução tecnológica na educação, e assim, promover aprendizagens 
significativas. 

Como objetivo geral, buscou-se compreender quais são as contribui-
ções das Metodologias Ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa 
na disciplina História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental. E como ob-
jetivos específicos, descrever as metodologias ativas, destacando caracte-
rísticas principais e as possibilidades do uso no processo de ensino-apren-
dizagem, identificando as principais ferramentas e tecnologias digitais que 
auxiliam no uso das metodologias ativas. 

Metodologicamente optou-se por realizar uma pesquisa teórica, por 
meio de pesquisa bibliográfica. Para tanto, serão utilizados como base teó-
rica fundamental os autores Freire (2019), Moran (2019), Santos (2019) e 
Rosa (2019). Conclui-se que o uso de metodologias ativas, aliadas às TDIC, 
é fundamental para construir aprendizagens significativas, pois partem dos 
conhecimentos prévios dos alunos, de suas realidades, de seus saberes e 
conhecimentos, e a partir desses saberes constroem novos conhecimentos 
que serão fundamentais para os seus processos formativos, objetivando a 
inserção desses jovens na sociedade atual de maneira crítica e autônoma.
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INTRODUÇÃO

O tema desta pesquisa refere-se sobre as contribuições que o uso de 
metodologias ativas nos processos educativos proporciona na construção de 
aprendizagens significativas dos alunos no ensino da disciplina de História 
em turmas do ensino fundamental – anos finais. Deste modo, como problema 
principal de nossa pesquisa, temos: Quais são as Contribuições das Metodo-
logias Ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa na disciplina de 
História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental?

Como justificativa para essa pesquisa, compreende-se que o modelo 
tradicional de ensino baseado no processo de memorização, ao qual privile-
giava a primazia do saber por parte do professor em relação ao aluno, não 
consegue mais atender às demandas da sociedade do século XXI. Além dis-
so, o modelo de sociedade atual valoriza competências que vão além da 
simples memorização, mas que, pelo contrário, prezam pela criatividade, 
criticidade e resolução de situações problemas. Neste contexto, surgem as 
metodologias ativas como potencializadoras das práticas pedagógicas ao 
promover a construção da autonomia dos alunos por meio do uso consciente 
das tecnologias educacionais.

O uso das TDIC em sala de aula oferece novas possibilidades aos 
docentes na perspectiva de desenvolver novas práticas educacionais, permi-
tindo sua utilização de acordo com objetivos específicos estabelecidos pelos 
professores, responsáveis pelo direcionamento dos seus usos dessas po-
dendo promover aprendizagens significativas. 

Portanto, metodologias ativas, aliadas às TDIC, são fundamentais com 
vistas a construir aprendizagens significativas que considerem as realidades 
dos alunos, seus saberes e conhecimentos, e a partir desses saberes cons-
truírem novos conhecimentos que serão fundamentais para os seus proces-
sos formativos, objetivando a inserção desses jovens na sociedade contem-
porânea de maneira crítica e autônoma.

Com vistas a tentar responder ao nosso problema apresentado, de-
finiu-se como objetivo geral: Compreender quais são as contribuições das 
Metodologias Ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa na discipli-
na História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Juntamente com esse 
objetivo geral, elencou-se três objetivos específicos, a saber: 1. descrever as 
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metodologias ativas, destacando características principais e as possibilida-
des do uso no processo de ensino-aprendizagem; 2. identificar as principais 
ferramentas e tecnologias digitais que auxiliam na implementação das me-
todologias ativas; e, 3. apresentar estratégias pedagógicas que possibilitem 
a formação continuada de professores para a utilização desses recursos, vi-
sando promover a aprendizagem significativa na disciplina de História.

Na organização do texto, apresenta-se a seguinte estrutura do texto: 
inicialmente traremos a Introdução, capítulo 1, que traz uma apresentação 
geral do estudo e do tema a ser abordado nesta pesquisa. Em seguida, no 
capítulo 2, trazemos a metodologia utilizada para realização dessa pesquisa, 
ao qual optou-se por uma metodologia de caráter qualitativo, utilizando-se 
apenas de aportes teóricos por meio de pesquisa bibliográfica, Tal metodolo-
gia possibilita captar as relações internas entre os elementos que compõem 
o objeto de estudo.

No capítulo 3, faremos a discussão sobre a relação existente entre 
a aprendizagem significativa, as metodologias ativas e o ensino de Histó-
ria na BNCC, apresentando as interações e a relevância em se desenvolver 
práticas pedagógicas que estejam fundamentadas no uso das metodologias 
ativas com vistas a construção de aprendizagens significativas. Como emba-
samento teórico, utilizou-se os autores Ausubel (2018), Freire (2019), Moran 
(2019), Santos (2019). Posteriormente, no capítulo 4, apresentou-se os cha-
mados recursos tecnológicos digitais, conhecidos como Objetos de Aprendi-
zagem (OA) que permite aos professores desenvolver atividades lúdicas com 
vistas a construção da autonomia dos alunos, apresentando como referência 
principal, Rosa (2019) e sua abordagem sobre o uso dos objetos de aprendi-
zagem. Por fim, finalizaremos apresentando os resultados e considerações 
finais da pesquisa.
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METODOLOGIA

Na perspectiva de compreender as contribuições das Metodologias Ati-
vas e das TDIC para a aprendizagem significativa na disciplina de História, 
nos Anos Finais do Ensino Fundamental optou-se por realizar uma pesquisa 
teórica, por meio de uma revisão bibliográfica. Para tanto, serão utilizados 
como base teórica fundamental os autores Ausubel (2018), Freire (2019), Mo-
ran (2019), Santos (2019) e Rosa (2019), entre outros.

Importante ressaltar que a bibliografia a ser utilizada está atualizada, 
tendo como base o período de 2018 até 2025, buscando nas obras mais 
antigas, novas edições publicadas, excetuando o pensamento conceitual de 
Paulo Freire (2019) e David Ausubel (2018), cujas obras são fundamentais 
para a realização dessa pesquisa. A pesquisa bibliográfica será realizada nas 
bases de dados Google Acadêmico e Oasisbr. Como critérios de inclusão, 
serão utilizados apenas documentos publicados no idioma português.

Intencionando otimizar a pesquisa, foram utilizadas as palavras-cha-
ve ‘aprendizagem significativa’, ‘metodologias ativas’ e ‘ensino de História’. 
Os critérios de exclusão foram: publicações fora do período definido para a 
pesquisa e materiais cuja temática não estivesse diretamente relacionada ao 
objeto de estudo. Os materiais selecionados para a pesquisa estão relacio-
nados no Quadro 1.

Quadro 1 - Trabalhos Selecionados na Pesquisa 
Bibliográfica.

Autor, ano e título da obra Tipo de obra Objetivos
Freire, Paulo. (2019). Pedago-
gia da Autonomia. Livro

Demonstrar a importân-
cia da construção da 
autonomia dos alunos.

Moran, J. M. (2019). Metodo-
logias ativas de bolso: como 
os alunos podem aprender 
de forma ativa, simplificada e 
profunda

Artigo científico

Demonstrar como o uso 
das metodologias ativas 
pode transformar os 
processos educativos.

Santos, C. A. M. dos, Pereira, 
M. A. de C., Barreto, M. A. M., 
Souza, M. A. de, & Cicarelli, 
P. O. (2019). CEMTRAL: uma 
nova metodologia híbrida de 
ensino e aprendizagem

Artigo científico

Demonstrar como o 
uso de metodologias 
híbridas favorece o 
processo de ensino e 
aprendizagem.
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Autor, ano e título da obra Tipo de obra Objetivos
Mota, A. R., & Werner da 
Rosa, C. T. (2018). Ensaio 
sobre metodologias ativas: 
reflexões e propostas

Artigo científico
Demonstrar o uso de 
metodologias ativas

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

Para a análise dos materiais pesquisados optou-se por uma metodo-
logia de caráter qualitativo, pois possibilita captar as relações internas entre 
os elementos que compõem o objeto de estudo; possibilitando uma visão 
múltipla da realidade estudada; abstrações específicas e concretas sem a 
pretensão de generalizações. 

Desse modo, inicialmente, foi realizado o levantamento de autores e 
de suas obras publicadas, de artigos, livros, dissertações, teses, que versem 
sobre a temática. Após esse levantamento bibliográfico, foram coletadas as 
informações mais relevantes e que estivessem de acordo com o problema de 
pesquisa, inter-relacionando o uso das metodologias ativas e a construção de 
aprendizagens significativas mediadas pelo uso de recursos digitais. Por fim, 
foi realizada a síntese das informações coletadas, bem como as discussões 
pertinentes à temática, apresentando as bases teóricas para implementação 
e uso das metodologias para construção dessas aprendizagens.

A metodologia adotada favorece e fortalece discussões e reflexões so-
bre a temática proposta, a fim de compreender sobre as contribuições que 
a metodologia ativa pode promover nos processos educacionais. Com essa 
abordagem espera-se contribuir pedagogicamente com a prática dos profes-
sores que buscam usar as TDIC em sala de aula.
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APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA, 

METODOLOGIAS ATIVAS E 
O ENSINO DE HISTÓRIA NA 

BNCC/2018

Neste capítulo será abordada a relação existente entre a aprendiza-
gem significativa, as metodologias ativas e o ensino de História conforme es-
tabelecido pela BNCC/2018. Deste modo, busca-se conceituar cada um dos 
temas citados, interrelacionando-os na perspectiva de compreender como 
tais conceitos se coadunam para construir aprendizagens significativas para 
o ensino de História. Deste modo, em cada subcapítulo será feita a explana-
ção e conceituação de cada tema proposto neste tópico, a saber: aprendiza-
gem significativa, metodologias ativas e ensino de história,  realizando-se a 
concatenação e sínteses desses temas na parte final deste capítulo.

Aprendizagem Significativa

De acordo com o dicionário Aulete (2025), aprender significa “alcançar, 
obter conhecimento, compreensão ou domínio de informação, assunto, ma-
téria entre outras, por meio de estudo ou prática”. Podemos assim compreen-
der que o ato de aprender está relacionado basicamente a dois movimentos: 
1. a obtenção do conhecimento; 2. o ato ou ação do indivíduo na perspectiva 
de obter esse conhecimento por meio da prática.

Porém, ressalta-se que a obtenção do conhecimento está ligada ao 
sentido que ele traz para os alunos, haja vista que a aprendizagem que possui 
algum significado, torna-se mais interessante e ao mesmo tempo, carregada 
de sentido. Deste modo, para que uma aprendizagem ocorra de maneira efi-
ciente, necessariamente ela deverá trazer algum significado para o aluno.
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De acordo com Ausubel (2018) para que o processo de aquisição de 
conhecimentos seja significativa, se faz necessário buscar os conhecimentos 
e aprendizagens assimiladas anteriormente, ou seja, conectar, os novos co-
nhecimentos com os conhecimentos que já sabem. Essa conexão de saberes 
faz com que assimilem de maneira mais fácil os conhecimentos haja vista 
que os mesmos já possuem experiências a priori sobre aquele saber, o que 
facilita a sua assimilação. 

O objetivo no caso, não consiste em promover um processo mecânico 
de memorizar os conhecimentos, mas pelo contrário, busca por meio dessas 
conexões reformulá-los e reconceituá-los a partir de seus próprios conheci-
mentos e entendimentos. De acordo com a BNCC/2018 em relação ao ensino 
de História, não se trata de memorizar datas e momentos históricos, mas pelo 
contrário, consiste em refletir sobre esses momentos, trazendo elementos 
críticos e reflexivos que busquem uma compreensão historiográfica real.

O processo de ensino e aprendizagem numa perspectiva de constru-
ção de aprendizagens significativas necessita de algumas condições especí-
ficas. Tais situações são necessárias para que esse processo ocorra de ma-
neira efetiva e satisfatória. Dentre elas, torna-se relevante citar, a importância 
de significado do conhecimento a ser apreendido pelo aluno. Isto é, o aluno 
deverá ter algum conhecimento prévio sobre um tema e de maneira objetiva, 
o mesmo deverá ter algum significado para o seu processo de aprendizagem.

Para tanto, as informações a serem apresentadas pelo professor, que 
atuará como facilitador desse processo deverão ser organizadas a partir de 
princípios lógicos e bem estruturados a fim de facilitar o entendimento dos 
alunos e ao mesmo tempo, proporcionar a inter-relação entre o novo conhe-
cimento e seus conhecimentos prévios, estabelecendo assim as conexões 
necessárias para que a aprendizagem ocorra.

Sobre a atuação do professor como facilitador desse processo. Moran 
(2019, p. 44) nos diz:

[...] a mediação pedagógica significa a atitude, o comportamento do 
professor que se coloca como um facilitador, incentivador e motivador 
da aprendizagem, ou seja, uma ponte móvel entre o aprendiz e sua 
aprendizagem que ativamente contribui para que o aprendiz chegue 
aos seus objetivos. É a forma de se apresentar e tratar um conteúdo ou 
tema que ajuda o aprendiz a coletar informações, relacioná-las, orga-
nizá-las, manipulá-las, discuti-las e debatê-las [...] até produzir um co-
nhecimento que seja significativo para ele, conhecimento que incorpore 
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ao seu mundo intelectual e vivencial, e que ajude compreender sua 
realidade humana e social, e mesmo a interferir nela.

Outro ponto a ser considerado, diz respeito à motivação do aluno em 
aprender. Como nos diz Paulo Freire (2019, p. 23): “Ninguém caminha sem 
aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazen-
do e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar. É assim que ao ensinar, 
também aprendo.” Essa motivação na busca pelo aprender, fomentado pelo 
professor, que atua como grande inspirador faz com que o aluno aprenda 
de maneira significativa, construindo de maneira autônoma o caminho a ser 
trilhado e a partir de suas próprias experiências, constituindo as conexões 
necessárias para compreensão autônoma e profunda dos conhecimentos em 
questão. 

Importante ressaltar que se torna extremamente necessário ao profes-
sor retornar a determinados conhecimentos a fim de perceber que as apren-
dizagens ou conhecimentos prévios foram efetivamente consolidados e, des-
te modo, o processo de construção de aprendizagens significativas ocorra, 
haja vista que, os conhecimentos prévios são os pilares de sustentação da 
aquisição de novos conhecimentos.

Mas como as aprendizagens significativas podem favorecer os proces-
sos de aprendizagem na escola? Como fora dito anteriormente, as aprendiza-
gens significativas favorecem a consolidação e aquisição de aprendizagens 
de maneira mais eficiente pelos alunos, pois os saberes adquiridos utilizam 
como base os conhecimentos prévios e ao mesmo tempo, busca relacioná-
-los com atividades relacionadas ao seu cotidiano, ou seja, é uma aprendi-
zagem impregnada de sentido e com aplicabilidade na vida real e cotidiana.

Como nos diz Ausubel (2018, p.56): “A aprendizagem significativa 
ocorre quando as novas informações se relacionam de maneira substantiva 
e não arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe, integrando-se ao seu 
conhecimento prévio e tornando-se útil no dia a dia”. Assim, a aprendizagem 
significativa relaciona-se com a ação cotidiana e a vida do aluno, tornando útil 
esse conhecimento para a sua vivência em sociedade.

Percebemos que a eficiência das aprendizagens significativas está li-
gada ao uso de metodologias ativas, que buscam trazer novos olhares meto-
dológicos sobre o processo de ensino e aprendizagem e ao mesmo tempo, 
contribuir para a construção da autonomia dos alunos, incentivando-os a bus-
carem suas aprendizagens de maneira prazerosa e sólida.
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Essa solidez de conhecimentos torna-se perceptível quando os conhe-
cimentos consolidados são ressignificados para diferentes situações de suas 
vidas cotidianas, principalmente ao tratarmos da resolução de problemas e 
da reflexão crítica ao analisar determinadas situações. Essa adaptabilidade 
do saber permite que o aluno saiba e perceba de que forma ele pode utilizar 
determinados conhecimentos a fim de melhor utilizar as informações obtidas.

Ressalta-se que uma das grandes dificuldades dos nossos alunos está 
na forma com que eles assimilam as informações e o uso que eles dão a 
essa grande quantidade de informações ao qual são bombardeados a cada 
instante. E ao saber como agir ante essas informações, interpretando-as e 
utilizando-as de maneira prática, o que o diferencia socialmente, favorecendo 
a sua inserção na sociedade.

Assim, a aprendizagem significativa relaciona-se com a ação cotidiana 
e a vida do estudante, tornando útil esse conhecimento para a sua vivên-
cia em sociedade. Como buscamos uma aprendizagem efetiva, percebemos 
que a eficiência das aprendizagens significativas está ligada ao uso de me-
todologias ativas, que buscam trazer novos olhares metodológicos sobre o 
processo de ensino e aprendizagem e ao mesmo tempo, contribuir para a 
construção da autonomia dos educandos, incentivando-os a buscarem suas 
aprendizagens de maneira prazerosa e sólida.

Torna-se perceptível que essa prática pedagógica está diretamente re-
lacionada a BNCC, pois apresenta no seu âmago algumas diretrizes presen-
tes na BNCC, tais como: protagonismo e autonomia (Competência geral 6), 
uso de metodologias ativas (competência geral 4), articulação entre teoria e 
práticas (competência geral 1), dentre outras.

Para os professores, planejar ações que visem às aprendizagens sig-
nificativas é bastante desafiador, haja vista que o docente deverá criar um 
grande repertório de práticas pedagógicas que favoreçam esse conhecimen-
to. Daí a importância de uma formação continuada de professores que lhes 
permita implementar práticas pedagógicas diversas, além de estratégias de 
ensino que favoreçam a construção de aprendizagens significativas, abando-
nando de vez os processos de aprendizagem que ainda valorizam a memori-
zação e a decoreba. De acordo com Mota (2018, p. 27):

A aprendizagem significativa só é possível quando o aluno constrói o 
seu próprio conhecimento e para tal precisa estar mentalmente ativo. 
Quando os alunos estudam apenas para os momentos de avaliação, a 
aprendizagem corre o risco de ficar reduzida à memorização.
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Portanto, é perceptível como as aprendizagens significativas, junta-
mente com o uso de metodologias ativas poderão proporcionar aos alunos 
um ensino de História que possibilite a formação de cidadãos críticos e refle-
xivos e prontos para contribuir socialmente, promovendo o desenvolvimento 
integral, como determina a BNCC/2018, tornando-os aptos para os desafios 
que enfrentarão. No próximo tópico, ampliaremos as discussões acerca das 
metodologias ativas, trazendo seus conceitos, características e tipificações.

Metodologias Ativas

Com o avanço das tecnologias educacionais, as metodologias ativas 
passaram a fazer bastante sucesso entre os professores, pois o uso dessas 
metodologias promovem uma melhoria considerável dos processos de ensi-
no e aprendizagem, bem como, fomentam a construção da autonomia dos 
alunos, tornando suas práticas educativas mais participativas e significativas.

Mas o que são efetivamente as metodologias ativas? Segundo Lima 
(2023, p. 18):

[...] as metodologias ativas (MAs) tratam-se de um conjunto de alterna-
tivas pedagógicas que visam facilitar a aprendizagem dos alunos e/ou 
proporcionar uma educação crítica e problematizadora da realidade, a 
partir do redirecionamento do aluno para o centro do processo de cons-
trução de conhecimento.

Portanto, as metodologias ativas configuram-se como alternativas pe-
dagógicas que intencionam facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos, tornando-os ativos e autônomos nesse processo de construção de 
seu próprio conhecimento. Deste modo, as metodologias ativas seriam “um 
conjunto de metodologias que têm como finalidade uma educação crítica e 
problematizadora da realidade, cujo foco está no aluno como protagonista da 
sua aprendizagem” (Lima, 2023, p. 27). Percebe-se claramente a intenciona-
lidade pedagógica em formar estudantes críticos e autônomos, pois quando 
o estudante passa a ser o referencial do processo de ensino e aprendizagem, 
o protagonismo favorecer a aquisição de novos conhecimentos, e, principal-
mente, a busca por novos saberes.

Tipos de Metodologias Ativas

Para compreendermos as metodologias ativas, torna-se necessário 
entendermos qual a importância dessas metodologias para o processo de 
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ensino e aprendizagem dos alunos. De acordo com Olivieri e Zampin (2025, 
p. 23):

A importância das metodologias ativas reside na sua capacidade de 
engajar os alunos de maneira mais ativa e significativa, estimulando o 
pensamento crítico, a criatividade e a resolução de problemas. Ao pro-
porcionar experiências práticas e interativas, essas abordagens peda-
gógicas contribuem para a construção de conhecimento de forma mais 
contextualizada, conectando teoria e prática de maneira mais efetiva.

Como a metodologia é engajadora dos alunos, numa perspectiva ativa 
e autônoma, no Quadro 2 são apresentadas algumas metodologias ativas 
com os seus respectivos conceitos.

Quadro 2 – Principais Metodologias Ativas e suas 
Características.

METODOLOGIAS ATIVAS CARACTERÍSTICAS
Sala de Aula Invertida (Fli-
pped Classroom)

Modelo que consiste em antecipar deter-
minados conteúdos para os alunos, isto 
é, fornecer um conhecimento prévio sobre 
os conteúdos que serão desenvolvidos 
posteriormente, fazendo-se uso de recur-
sos midiáticos como vídeos, aplicativos ou 
textos. Deste modo, com o conhecimento 
prévio dos alunos, os momentos de aulas 
dedicam-se a realização de atividades 
práticas, discussões e resolução de 
problemas propostos pelos professores, 
promovendo assim, uma maior interação, 
haja vista que em tese os alunos já pos-
suem um embasamento teórico inicial, o 
que favorece a ampliação das discussões 
e reflexões.

Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP)

Estratégia educacional que busca, a partir 
da resolução de problemas complexos e 
reais, favorecer a autonomia dos alunos, 
desenvolvendo a capacidade de pesquisa, 
de interpretação de informações e dados, 
contribuindo para aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos.

Gamificação Estratégia que consiste em pensar o pro-
cesso educacional como um jogo, utilizan-
do elementos como pontuação, desafios. 
Como grande parte dos alunos faz parte 
de uma cultura gamer, a gamificação torna 
a aula mais inspiradora e interessante, 
motivando-os para a construção da apren-
dizagem.
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METODOLOGIAS ATIVAS CARACTERÍSTICAS
Ensino Híbrido (Blended 
Learning)

Como o próprio nome informa, esta meto-
dologia busca integrar os modelos tradi-
cionais de construção de aprendizagens 
com o uso de tecnologias digitais. Essa 
integração permite personalizar os méto-
dos educativos, respeitando os ritmos de 
aprendizagem dos alunos.

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

No quadro acima, buscou-se apresentar as principais metodologias ati-
vas, apresentando de maneira resumida os seus usos e suas características 
principais, propiciando ao leitor deste texto compreender sobre as metodolo-
gias elencadas, podendo a partir das explicações utilizá-las em suas aulas.

O Ensino de História e a BNCC

Após tratarmos das metodologias ativas e da construção de aprendi-
zagens significativas, dialogou-se sobre a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC/2018) consiste em um documento norteador para a educação brasilei-
ra, estabelecendo diretrizes e competências gerais para a educação básica, 
a saber, educação infantil, ensino fundamental anos iniciais e ensino funda-
mental anos finais, e o ensino médio. Nesta perspectiva, a BNCC/2018, bus-
ca uniformizar a base educacional do Brasil, independentemente da região 
ou rede na qual a escola esteja inserida, promovendo assim, o princípio de 
igualdade entre as diversas escolas públicas e privadas existentes no Brasil.

Na busca por essa unificação curricular educacional, a BNCC/2018, 
busca garantir de maneira eficiente a construção de uma educação “de qua-
lidade, equitativa e inclusiva para todos os alunos brasileiros” (BNCC, 2018). 
Deste modo, busca promover a formação integral dos alunos, formando-os 
para o exercício da cidadania. De acordo com a BNCC (Brasil, 2018),

A BNCC é um documento que estabelece as competências gerais para 
as 3 etapas da educação básica e, para o ensino médio, as competên-
cias e habilidades para as diferentes áreas do conhecimento que todo 
aluno brasileiro, de escolas públicas e privadas, deverá desenvolver ao 
longo da Educação Básica. As unidades curriculares e os conteúdos 
serão definidos com base nos referenciais das redes e no planejamento 
de aula de professores e professoras, de acordo com a particularidade 
de seus alunos e de sua região e da proposta pedagógica das escolas.
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Portanto, ao estabelecer as competências, conjuntos de conhecimen-
tos necessários a formação integral do aluno, a BNCC/2018 busca assegurar 
a todas as etapas da educação básica o desenvolvimento pleno da aprendi-
zagens e do conhecimentos. Neste contexto, a Base nos apresenta dez (10) 
competências essenciais que inter-relacionam conhecimentos, habilidades e 
valores.

Na BNCC/2018, competência é definida como a mobilização de conhe-
cimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas 
e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas com-
plexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 
do trabalho. Ao definir essas competências, a BNCC/2018 reconhece 
que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contri-
buam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, 
socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza” 
(Brasil, 2018).

É perceptível que essas competências englobam diversos aspectos 
responsáveis pelos processos formativos dos alunos, abrangendo desde “as-
pectos cognitivos, sociais, emocionais e culturais, e visam preparar os alunos 
para a vida em sociedade, o mercado de trabalho e o exercício consciente de 
seus direitos e deveres como cidadãos” (Brasil, 2018).

Com vistas a promover um ensino de História que se adeque às no-
vas necessidades da sociedade atual, a BNCC/2018 propõe um ensino de 
História que busque desconstruir modelos e métodos pedagógicos que se 
baseavam apenas no processo de memorização, valorizando a chamada 
‘decoreba’, por meio da qual os alunos decoravam datas e acontecimentos 
históricos, porém não faziam nenhuma reflexão sobre essas informações. 
Tratava-se apenas de uma História crua e fechada, na maioria das vezes 
representando os ideais das classes dominantes. Na sua perspectiva atual, a 
BNCC/2018 propõe o desenvolvimento de “competências e habilidades que 
promovam o pensamento crítico, a reflexão sobre o passado e sua relação 
com o presente, e a valorização da diversidade cultural” (Brasil, 2018).

Na BNCC/2018 ocorre um novo modelo de estruturação do ensino de 
História, direcionando suas ações a partir de competências essenciais, como 
a empatia, a ética, a valorização do conhecimento e a responsabilidade so-
cial, bem como, de suas competências específicas, a saber, “refletir sobre a 
compreensão dos processos históricos, a análise de fontes, a construção de 
narrativas históricas e a reflexão sobre as relações entre passado e presen-
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te”. Isto significa dizer, “que os alunos compreendam diferentes perspectivas 
históricas, questionem verdades absolutas e reconheçam a multiplicidade de 
narrativas” (Brasil, 2018, p. 25).

Apesar das inovações e proposições advindas com a BNCC/2018, tor-
na-se importante ressaltar os inúmeros desafios que o ensino de História 
ainda possui na atualidade. Um dos principais diz respeito à formação inicial 
e continuada de professores, haja vista que faltam formações que permitam 
aos professores desenvolverem suas práticas pedagógicas de acordo com 
as novas competências e habilidades presentes na BNCC/2018 e que por 
conta dessa ausência formativa, provoca resistência dos docentes em desen-
volver ações pedagógicas que abordem essa perspectiva em sala de aula. 

Justamente como a BNCC/2018 busca favorecer o protagonismo dos 
alunos, tornando-os aptos a construírem suas próprias histórias no mundo 
contemporâneo, capacitando-os para “utilizar tecnologias digitais de comuni-
cação e informação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diver-
sas práticas do cotidiano (incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas” 
(Brasil, 2018).

No tocante a isto, está a relevância em promover processos formativos 
para os professores, pois a formação continuada, consolida-se como fator 
primordial para melhorar as práticas educativas e metodologias utilizadas nas 
aulas, otimizando as práticas docentes. Como o professor atua como facilita-
dor do processo de ensino torna-se relevante formação específica e perma-
nente, possibilitando suas inserções no mundo da tecnologia, permitindo-lhes 
a consciência sobre ouso dessas tecnologias em sala de aula.

Portanto, percebeu-se com as reflexões realizadas neste capítulo que 
a formação professoral está intrinsecamente ligada a melhoria de suas prá-
ticas pedagógicas, pois com a utilização de metodologias ativas como práti-
ca metodológica, a construção de aprendizagens significativas ocorre e, em 
consonância a isso, provoca transformações importantes no ensino de His-
tória, colocando em prática as diretrizes constantes nas competências gerais 
da BNCC/2018.
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RECURSOS TECNOLÓGICOS 
DIGITAIS

Os recursos tecnológicos digitais podem ser considerados todos os 
recursos e/ou ferramentas, educacionais ou não que utilizam tecnologias di-
gitais. Esses recursos têm por objetivo principal tornar mais prático e fácil o 
uso pelos diversos usuários com vistas a um determinado fim. Reforço que os 
usos dos recursos digitais não são exclusivos dos processos educativos, mas 
que podem facilmente ser utilizados pelos professores no contexto de cons-
trução de aprendizagens significativas, integrando-as às metodologias ativas.

Como essa pesquisa está relacionada a questões educacionais, a dis-
cussão tem foco nos recursos educacionais relacionados à questão da cons-
trução do conhecimento. Neste caso, serão abordados os chamados ‘Objetos 
de Aprendizagem (OAs), que são recursos digitais, autocontidos, que podem 
ser reutilizados em diferentes contextos educativos para facilitar o aprendiza-
do. Como são recursos digitais facilitadores da aprendizagem os OAs são de 
acordo com Braga (2023, p. 24):

Baseados no paradigma da programação orientada a objetos da Ci-
ência da Computação, os objetos de aprendizagem podem ser vistos 
como componentes ou unidades, catalogados e disponibilizados em 
repositórios na Internet. Assim, podem ser utilizados em diversos con-
textos de aprendizagem, de acordo com o projeto instrucional. 

De acordo com Rosa (2019, p. 15) o termo, objeto de aprendizagem 
(OA), surge durante a década de 90, supostamente, a partir da observação 
de Hodgins de seus filhos que estavam manipulando brinquedos de mon-
tar. Ao perceber que quanto mais lúdica era a atividade, os interesses em 
realizar tais atividades se tornavam diretamente proporcionais, começou os 
seus estudos em buscas de relacionar os processos criativos e os processos 
educacionais.

O uso desses recursos digitais educacionais, acessíveis por meio dos 
OAs, possibilitou a otimização do uso de Ambientes Virtuais de Aprendiza-
gem (AVA), aos quais se integraram esses recursos educacionais, permitindo 
ao usuário utilizar uma infinidade de recursos por meio de um ambiente es-
pecífico de aprendizagem. 
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Ainda, de acordo com Braga (2023, p. 25), pode-se dizer que os:

OAs podem ser definidos como qualquer entidade, digital ou não-digital, 
que pode ser usada, reusada ou referenciada durante a aprendizagem 
suportada pela tecnologia. Exemplos de aprendizagem suportada pela 
tecnologia incluem sistemas de treinamento baseado no computador, 
ambientes de aprendizagem interativos, sistemas de ensino a distân-
cia e ambientes de aprendizagem colaborativa. Exemplos de objetos 
de aprendizagem incluem conteúdo multimídia, conteúdo instrucional, 
objetivos de aprendizagem, software e ferramentas de software instru-
cional, e pessoas, organizações ou eventos referenciados durante a 
aprendizagem suportada pela tecnologia. 

Nota-se na citação acima a ampliação do sentido do termo OA, tra-
zendo no seu conceito uma ampliação para todos os recursos digitais que 
possuam aportes pedagógicos que possibilitem a construção de aprendiza-
gens. Um objeto de aprendizagem é qualquer recurso digital que possa ser 
utilizado como suporte ao ensino. Deste modo, qualquer recurso que cumpra 
dois requisitos principais, a saber, ser um recurso digital e que esteja relacio-
nado ou possua relação com os processos de ensino e aprendizagem, serão 
considerados como OAs.

Percebe-se que a partir do compartilhamento das OAs nos mais diver-
sos repositórios, o processo de ensino e aprendizagem, outrora centraliza-
do na figura do professor, cuja função principal seria de repassar conteúdos 
e conhecimentos, passou a se centralizar na figura do aluno. Tal mudança 
acarretou necessariamente a mudança de postura do aluno que passou a 
construir a sua autonomia educacional, com a busca individual de construção 
de seus conhecimentos e saberes institucionalizados. 

Dito isso, tais mudanças permitiram a descentralização das formas de 
aprender. Por exemplo: em algumas aulas tradicionais, presenciais, os alu-
nos por vezes têm receio de interagir com os professores para tirar dúvidas 
ou realizar questionamentos. Já no ambiente virtual, ele possui certa liberda-
de em dialogar e estabelecer interações. Assim, a utilização dos Objetos de 
Aprendizagem possibilitou aos docentes promover mudanças em suas meto-
dologias e estratégias pedagógicas, adequando-as às necessidades educa-
cionais de uma nova geração.

Tornou-se fato, a relevância educacional dos OAs para as novas ge-
rações, ao favorecer a construção de seres aprendentes mais autônomos e 
flexíveis. De acordo com Paulo Freire, a autonomia é condição fundante para 
que a aprendizagem ocorra. Para Freire (2019, p. 107):
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[...] a autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, 
é vir a ser. Não ocorre em data marcada. É neste sentido que uma pe-
dagogia da autonomia tem de estar centrada em experiências estimu-
ladoras de decisão e da responsabilidade, vale dizer, em experiências 
respeitosas da liberdade. 

A construção da autonomia por parte dos alunos lhes permite ampliar 
os seus conhecimentos, bem como, estabelecer os fluxos de aprendizagem. 
Já a flexibilidade, está presente na capacidade dos alunos de estabelecerem 
para si, os ritmos dos processos aos quais eles estão sendo submetidos, 
com vistas a alcançar determinados objetivos. Essa flexibilidade autônoma 
permite que, de acordo com Ribeiro; Carvalho (2022, p. 7):

O aluno dotado de autonomia acadêmica é aquele capaz de determinar 
como deve se organizar frente ao processo de aprendizagem, quais 
são suas dificuldades e necessidades e como deve proceder para su-
perá-las. É preciso que o aluno saiba quais são os objetivos do curso 
e seus objetivos pessoais, que tenha tempo designado para o estudo, 
que faça diuturnamente suas atividades, e participe adequadamente no 
ambiente virtual, que tenha comprometimento, responsabilidade e ética 
com sua formação e, ainda, que desenvolva o perfil de um profissional 
leitor, pesquisador, reflexivo e crítico.

Percebe-se que neste modelo de aprendizagem, a centralidade no alu-
no é valorizada, porém, tal fato não significa a substituição do professor; pelo 
contrário, a necessidade e intervenção do professor se torna ainda mais ne-
cessária a fim de direcionar os caminhos e trajetórias que serão percorridas 
pelos alunos, pois caso contrário, pode-se favorecer o acúmulo de informa-
ções, sem que haja uma reflexão acerca dos conteúdos e conhecimentos 
apreendidos pelos alunos.

Novamente é retomada a questão do processo formativo do profes-
sor com vistas ao uso adequado dos objetos de aprendizagem, bem como 
dos diversos recursos tecnológicos existentes. A importância de uma forma-
ção continuada eficiente faz com que as práticas docentes façam bom uso 
desses recursos tecnológicos, auxiliando as práticas docentes. Para tanto, a 
formação específica para o uso desses recursos permite aos professores pla-
nejarem de maneira correta quais os objetivos e os fins a serem alcançados 
pelos alunos, pesquisando o uso correto desses OAs para traçar o caminho 
a ser percorrido e estabelecer quais as estratégias e metodologias educacio-
nais que serão utilizadas.
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Nessa perspectiva, é importante que o professor em seu planejamento 
estabeleça as diversas maneiras de interação que os alunos terão com esses 
objetos de aprendizagem, haja vista que quanto maior for esse movimento 
ante o objeto, maior será a sua aprendizagem e consequentemente, mais 
significativa, além de tornar o aluno como protagonista de sua aprendizagem.

Buscando facilitar o uso por parte dos professores, trazemos as princi-
pais características dos OAs, cuja intenção consiste em facilitar a sua distri-
buição, armazenamento e uso por parte dos usuários. São elas:

Quadro 3 – Principais características dos Objetos de 
Aprendizagem.

Objetos de aprendizagem CARACTERÍSTICAS
Flexibilidade Eles podem ser reutilizados sem nenhum 

tipo de manutenção. Essa capacidade de 
reutilização é uma das principais vanta-
gens deste novo paradigma.

Facilidade para Atualização Como os mesmos objetos são utilizados 
em diversos momentos a atualização dos 
mesmos em tempo real é relativamente 
simples, desde que todos os dados relati-
vos a este objeto estejam em um mesmo 
banco de informações. A necessidade de 
se atualizar este conhecimento em todos 
os ambientes que o utilizam é desneces-
sário.

Customização A mesma característica que proporciona 
ao objeto flexibilidade também proporcio-
na uma customização jamais encontrada 
em outro paradigma educacional. Como 
os objetos são independentes, a idéia 
de utilização dos mesmos em um curso, 
especialização ou qualquer outro tipo de 
qualificação torna-se real, sendo que cada 
entidade educacional pode utilizar-se dos 
objetos e arranjá-los da maneira que mais 
convier.

Interoperabilidade A criação de um padrão para o armazena-
mento de Objetos de Aprendizagem cria 
mais uma vantagem do modelo, a intero-
perabilidade, ou seja, um objeto deve ser 
capaz de operar em uma ampla variedade 
de hardware, sistemas operacionais e 
browsers web.



27

Objetos de aprendizagem CARACTERÍSTICAS
Aumento do valor de um Co-
nhecimento

A partir do momento que um objeto é 
reutilizado diversas vezes em diferentes 
contextos, ele vem sendo melhorado ao 
longo do tempo. A melhora significativa da 
qualidade do ensino é mais uma vanta-
gem que pode ser considerada ao pensar-
-se em Objetos de Aprendizagem.

Indexação e Procura A padronização dos objetos visa também 
a facilitar a idéia de se procurar por um 
objeto necessário, quando um conteudista 
necessitar de determinado objeto para 
completar seu conteúdo programático, a 
padronização dos mesmos e a utilização 
de assinaturas digitais tende a criar uma 
maior facilidade em procurar, encontrar 
objetos com mesmas características em 
qualquer banco de objetos que esteja 
disponível para eventuais consultas.

Modularidade O OA deve ser uma “caixa preta”, no sen-
tido descrito na teoria de projeto orientado 
a objetos, onde as implementações dos 
objetos são escondidas dos usuários 
destes objetos

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

Tais características permitem ao aluno, a efetivação de duas premis-
sas básicas de um OA: a facilidade de acesso e a possibilidade de agregar 
conhecimento a partir do seu uso. Portanto, ao conhecermos as caracterís-
ticas dos OAs, se faz necessário compreender os tipos principais de objetos 
de aprendizagem que existem. É importante destacar que essa lista está em 
constante atualização, principalmente por conta da dinâmica de produção de 
recursos virtuais que vivenciamos na atualidade.

A internet produz diariamente uma infinitude de informações que por 
vezes passam desapercebidas ante o grande tráfego de informações exis-
tentes, isso dificulta a seleção e utilização desses recursos de maneira ade-
quada nos seus planejamentos educacionais. Deste modo, os OAs podem 
facilitar as práticas por meio dos repositórios, que ao organizarem os objetos 
de aprendizagem por áreas, podem ser facilmente selecionados e reutiliza-
dos visando a implementação de certos objetivos educacionais e assim, im-
plementarem aulas que busquem conciliar as metodologias ativas com vistas 
à construção de aprendizagens significativas.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Partindo dos objetivos estabelecidos nesta pesquisa, objetivando pro-
mover discussões pertinentes relativas a assuntos que tratam diretamente 
sobre práticas pedagógicas embasadas pelo uso de metodologias ativas com 
vistas à construção de aprendizagens significativas, realizou-se uma análise 
de diversas fontes bibliográficas, proporcionando a evolução das discussões 
e análises do tema proposto para esse trabalho.

Intencionando limitar o espectro de discussões, sem perder, notada-
mente, a qualidade nas discussões e reflexões apresentadas, optou-se por 
utilizar como base dessa pesquisa três artigos principais para cada conceito 
desenvolvido, que serviram como base para a fundamentação teórica e que 
permitiram, a partir do diálogo entre suas ideias, constituir formulações e pen-
samentos, e consequentemente, atingir os objetivos propostos e elucidar os 
problemas que serviram de princípio motivador desta pesquisa.

Dessa forma, ensejando desenvolver esta pesquisa realizou-se um es-
tudo baseado em uma pesquisa teórica, por meio de pesquisa bibliográfica, 
no qual, a partir dos textos selecionados, buscou-se analisá-los e interpretá-
-los, visando relacionar como o uso das metodologias ativas pode favorecer 
a construção de aprendizagens significativas no ensino de História.

A pesquisa bibliográfica ocorreu a partir do Google Acadêmico1 e do 
Oasisbr2, utilizando como palavras-chaves os termos: ‘metodologias ativas’, 
‘aprendizagem significativa’ e ‘ensino de história e a BNCC/2018’. Ao realizar 
a pesquisa foram utilizados como critérios principais: 1. A relação do artigo 
científico com os objetivos propostos e o problema da pesquisa; 2. O ano de 
publicação do documento. Além dos artigos selecionados a partir dos busca-
dores citados anteriormente, utilizou-se livros de dois autores que são funda-
mentais para o desenvolvimento deste trabalho, a saber, Paulo Freire (2019) 
e David Ausubel (2018). Nos quadros abaixo, são apresentados os principais 
autores e artigos utilizados nesta pesquisa, separados a partir dos conceitos 
aos quais esses artigos se relacionam, apresentando os seus objetivos e os 
resultados obtidos.
1 O Google Acadêmico é uma plataforma de pesquisa online para você encontrar literatura de origem aca-
dêmica, como artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, teses de mestrado e doutorado, citações 
e resumos completos de obras.
2 O Portal brasileiro de publicações e dados científicos em acesso aberto - Oasisbr é um mecanismo de 
busca multidisciplinar que permite o acesso gratuito à produção científica de autores vinculados a universi-
dades e institutos de pesquisa brasileiros.
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Quadro 4 – Artigos e livros utilizados sobre a temática das 
metodologias ativas.

Título Autor
(es)

Objetivos da 
pesquisa

Resultados da 
pesquisa

Metodo-
logias 
ativas: 
as meto-
dologias 
ativas e o 
processo 
do ensino 
e aprendi-
zagem

Perei-
ra, Ana 
Beatriz 
Borges 
(2022)

Explorar as contribui-
ções das metodologias 
ativas no processo de 
ensino e aprendiza-
gem, destacando como 
essas práticas podem 
transformar a dinâmica 
tradicional em sala de 
aula.

Melhoria no desem-
penho acadêmico e 
desenvolvimento de 
competências críticas e 
reflexivas, incrementan-
do a interação professor-
-aluno, com o professor 
assumindo o papel de 
mediador e facilitador, 
o que proporciona o 
aumento da motivação 
e autonomia dos alunos, 
que passam a assumir 
maior responsabilidade 
sobre seu aprendizado.

Metodo-
logias 
ativas: 
em busca 
de uma 
caracte-
rização e 
definição.

Lima, F. 
Oliveira 
(2023)

O texto busca caracte-
rizar e definir as Meto-
dologias Ativas (MAs), 
considerando suas 
definições na literatura 
científica, os referen-
ciais teóricos e episte-
mológicos utilizados, 
e as diferentes meto-
dologias identificadas, 
mapeando a produção 
acadêmica sobre MAs 
e propor uma reflexão 
crítica sobre o tema.

As Metodologias Ativas 
são descritas como 
estratégias pedagógicas 
que colocam o aluno 
no centro do processo 
de ensino, promoven-
do educação crítica e 
reflexiva com ênfase em 
autonomia.

A impor-
tância das 
aplicações 
das meto-
dologias 
ativas em 
sala de 
aula

Carlos 
Eduardo 
Olivieri1 
; Ivan 
Carlos 
Zampin 
(2025) ;

Discutir como as 
metodologias ativas 
podem transformar o 
processo de ensino-
-aprendizagem, rom-
pendo com o modelo 
tradicional e colocando 
o aluno como prota-
gonista, destacando 
os benefícios dessas 
abordagens, como o 
desenvolvimento de 
habilidades críticas, a 
autonomia dos alunos 
e a maior interação 
com o conteúdo, contri-
buindo para um ensino 
mais dinâmico e eficaz.

As metodologias ativas 
promovem o protagonis-
mo dos alunos, incenti-
vando sua autonomia e 
responsabilidade no pro-
cesso de aprendizagem, 
bem como, uma me-
lhoria no desempenho 
acadêmico dos alunos 
e uma maior interação 
entre teoria e prática.

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.
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Ao fazer a comparação entre os três artigos, percebe-se que o primeiro 
artigo destaca o protagonismo do aluno e a função única e indispensável do 
professor de favorecer os processos de ensino e aprendizagem ao incentivar 
a construção da autonomia e deste modo, incentiva atitudes que visam a 
construção de aprendizagens significativas. Já o segundo artigo tenta, a par-
tir de uma análise bibliográfica bem extensa consolidar uma base de conheci-
mentos e ações relativas ao uso das metodologias ativas, já o terceiro artigo, 
parte do pressuposto que as metodologias ativas promovem o rompimento 
de velhas práticas educacionais, as quais mantinham os alunos como meros 
receptores de conhecimento a partir da chamada educação bancária3, termo 
cunhado por Paulo Freire (2019). Para o desenvolvimento dessa pesquisa 
percebe-se que os textos se complementam e cada um deles traz subsídios, 
teorias e práticas que coadunam com a construção dos demais.

Pode-se concluir que, essa coletânea de textos nos permite inter-re-
lacioná-los apresentando de maneira clara como as metodologias ativas po-
dem favorecer o processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para uma 
formação integral dos alunos com vistas a sua inserção social. Outro ponto 
relevante a se abordar diz respeito à necessidade de formação de professo-
res para atuar nessa perspectiva, tornando-os aptos a adaptar o currículo e 
implementar metodologias ativas no seu cotidiano escolar.

Quadro 5 - Artigos e livros utilizados sobre aprendizagem 
significativa

Título Autor(es) Objetivos da pesquisa Resultados da pesquisa
Psico-
logia 
educa-
cional

Ausubel, 
David 
(2018). 

Busca explicar como 
o conhecimento é 
adquirido, armazenado 
e estruturado na mente 
humana, destacando a 
importância do co-
nhecimento prévio na 
assimilação de novos 
conteúdos.

A teoria demonstrou que 
o conhecimento prévio do 
aluno é o fator mais im-
portante para determinar 
como novos conteúdos 
serão assimilados. Esse 
conhecimento atua como 
“pontos de ancoragem” 
para novos conceitos. 
Ausubel propõe o uso de 
organizadores prévios 
(como resumos e esque-
mas) para preparar os 
alunos, ajudando-os a 
conectar novos conteú-
dos ao que já sabem.

3 De acordo com Paulo Freire a educação bancária consistia em um modelo de ensino em que o aluno 
era tratado como mero recebedor de informações e conhecimentos, onde essas informações não eram 
refletidas ou questionadas.



31

Título Autor(es) Objetivos da pesquisa Resultados da pesquisa
Um 
olhar 
peda-
gógico 
sobre a 
Aprendi-
zagem 
Signifi-
cativa 
de David 
Ausubel

Costa Jú-
nior, J. F., 
Lima et 
al. (2023)

Busca discutir como a 
conexão entre novos 
conhecimentos e o 
conhecimento prévio 
pode promover uma 
aprendizagem mais 
profunda e eficaz. Ele 
visa apresentar os 
princípios fundamen-
tais dessa teoria, sua 
aplicação na educação, 
e como ela pode ser 
usada para criar expe-
riências de ensino que 
maximizem o aprendi-
zado significativo.

A partir da leitura perce-
be-se que a aprendiza-
gem significativa ocorre 
quando novos conteúdos 
se conectam de forma 
não arbitrária com o 
conhecimento já existen-
te, criando uma estrutura 
cognitiva mais organizada 
e duradoura, melhoran-
do o desempenho dos 
alunos, engajando-os e 
promovendo maior com-
preensão e retenção dos 
conteúdos aprendidos. 
Além disso, percebe-se 
que o conhecimento pré-
vio funciona como ponto 
de ancoragem para novos 
conteúdos, tornando o 
aprendizado mais eficien-
te e significativo.

Metodo-
logias 
ativas no 
proces-
so de 
ensino e 
aprendi-
zagem

França, 
A., & An-
drade, P. 
(2025)

Busca discutir a impor-
tância das metodolo-
gias ativas no processo 
de ensino e aprendi-
zagem na vida dos 
sujeitos.

Percebeu-se que as 
metodologias ativas pro-
porcionam para o aluno 
melhores aprendizagens 
tendo em vista que am-
bos são os construtores 
de seus aprendizados 
e se sentem protago-
nistas desse processo. 
Percebeu-se ainda que 
ao envolver os alunos 
em situações práticas e 
desafiadoras, as metodo-
logias ativas promovem 
uma aprendizagem mais 
significativa, os alunos 
têm a oportunidade de 
aplicar conceitos teóricos 
em contextos do mundo 
real, tornando a aprendi-
zagem mais relevante e 
significativa.

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

Para dialogar sobre a temática da aprendizagem significativa, faz-se 
necessário falar sobre Ausubel (2018), o teórico que apresenta os conceitos 
bases e que dialoga na perspectiva de construção de aprendizagens signifi-
cativas. 
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Ausubel apresenta uma perspectiva distinta sobre a educação, propor-
cionando aos professores uma nova forma de pensar sobre a melhor 
forma de transmitir conhecimentos e habilidades aos seus alunos. Su-
gere que os educadores devem projetar currículos em torno do conhe-
cimento prévio, usar métodos de ensino que se concentrem em formar 
conexões significativas entre conceitos e envolver ativamente os alunos 
em suas próprias descobertas significativas. Além disso, suas teorias 
fornecem aos professores uma metodologia alternativa para a forma-
ção profissional continuada além das abordagens tradicionais (Ausubel, 
2018, p. 72).

A fundamentação teórica de Ausubel é utilizada como base das dis-
cussões ao tratarmos da temática do ensino numa perspectiva de construção 
de aprendizagens significativas. Deste modo, corrobora com os textos, pois 
tem como fundamento a ideia de que os conhecimentos novos se conectam 
aos conhecimentos já adquiridos pelos alunos, possibilitando a organização 
desses conhecimentos e ao mesmo tempo, fazendo com que sua apreensão 
ocorra em longo prazo e que sejam solidificados nos processos de ensino e 
aprendizagem.

Ao analisar os textos apresentados, percebe-se que todos os artigos 
elencados buscam estabelecer que o uso de metodologias ativas promoves-
se uma aprendizagem mais significativa, haja vista que permitem aos alunos 
construírem suas autonomias pedagógicas, engajando-se nos componentes 
curriculares, buscando acima de tudo, contextualizando-os de acordo com 
seus conhecimentos prévios e suas realidades. 

Portanto, pode-se concluir que os textos apresentados fornecem ele-
mentos que permitem aos professores inovar em suas práticas educacionais, 
transformando os processos de ensino e aprendizagem, outrora mecaniza-
dos, em processos vivos, ativos e eficazes.



33

Quadro 6– Artigos e livros utilizados sobre o ensino de 
História.

Título Autor
(es) Objetivos da pesquisa Resultados da pesquisa

Base 
Nacional 
Comum 
Curri-
cular 
(BNCC)

Brasil, 
Ministério 
da Edu-
cação 
(2018)

Busca garantir a equi-
dade e a qualidade na 
educação brasileira ao 
estabelecer os direitos e 
objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento 
que todos os alunos 
devem alcançar em 
cada etapa da educação 
básica.

Promove uma aprendiza-
gem significativa, crítica 
e contextualizada, com 
ênfase no desenvolvi-
mento de competências 
e habilidades voltadas à 
compreensão histórica e 
à formação cidadã.

 BNCC e 
Ensi-
no de 
História: 
Horizon-
tes pos-
síveis.

Soares 
Ralejo, 
A., Al-
bergaria 
Mello, 
R., & de 
Oliveira 
Amorim, 
M. (2021)

Refletir sobre como 
essa proposta curricular 
tem mobilizado discus-
sões sobre as possibi-
lidades de constituição 
e de desenvolvimento 
do ensino de História. 
Enquanto dispositivo 
regulador da educação, 
que tipo de poder esse 
documento exerce sobre 
aquilo que é praticado 
nas escolas? Para além 
dos constrangimentos e 
amarras que o currículo 
gera no ensino, podería-
mos também enxergar 
potencialidades para 
um ensino de História 
que dialogue com as 
realidades vividas por 
nossos alunos e alunas 
e compartilhadas no 
espaço escolar?

Considera-se que a 
atitude historiadora é um 
importante conceito no 
qual a BNCC se ampara, 
proporcionando muitas 
oportunidades para o de-
senvolvimento do conhe-
cimento histórico escolar. 
A atitude historiadora traz 
à tona a importância do 
olhar sobre as diferentes 
fontes e os documentos. 
É a partir das fontes que 
se faz História e assim 
podemos visualizar pos-
sibilidades de combater 
o negacionismo histórico, 
tema que tem emergido 
com força mediante dis-
cursos de ordem autoritá-
ria e conservadora.
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Título Autor
(es) Objetivos da pesquisa Resultados da pesquisa

Ensino 
de Histó-
ria em 
disputa: 
desloca-
mentos, 
inflexões 
e aco-
moda-
ções no 
proces-
so de 
produ-
ção da 
BNCC 
de histó-
ria para 
os anos 
finais do 
ensino 
funda-
mental 
(2015-
2017)

Costa, 
Artur 
Nogueira 
Santos 
(2023)

Analisar o processo de 
produção da Base Na-
cional Comum Curricu-
lar (BNCC) de História 
para os anos finais do 
Ensino Fundamental, 
a partir de um conjunto 
de fontes composto por 
três versões oficiais 
desse documento, pu-
blicadas entre os anos 
de 2015 e 2017, e pelas 
práticas discursivas 
de diversos sujeitos, 
entidades, instituições, 
movimentos e organi-
zações brasileiras em 
torno de cada uma das 
versões. Na abordagem 
discursiva dessas fon-
tes, atenta aos sentidos, 
concepções, embates, 
valores, interesses, 
demandas sociais e po-
sicionamentos políticos, 
pedagógicos e epistê-
micos que atravessa-
ram os discursos sobre 
“o que”, “para que” e 
“como” ensinar história 
nas escolas brasileiras, 
buscou-se compreender 
e historicizar as rela-
ções de poder-saber 
que presidiram esse 
processo, bem como as 
condições de produção 
e os modos de funcio-
namento dos discursos 
que lhe fundamentaram. 

Percebe-se que o mode-
lo de ensino de História 
bastante consolidado e 
amparado em discursos 
pedagógicos de teor neo-
liberal e tecnicista, mas 
também em pressupostos 
e discursos historiográ-
ficos eurocêntricos que 
mantêm uma tradição de 
seleção e organização 
quadripartite e cronológi-
ca/linear de acontecimen-
tos históricos que tendem 
a fixar, de maneira limi-
tada e pouco inclusiva, 
os sujeitos e espaços de 
relevância nas histórias 
a serem ensinadas nas 
escolas brasileiras.

Fonte: elaborado pelo autor, 2025.

Em relação ao ensino de História, percebe-se que os artigos elencados 
buscam analisar os desafios que a BNCC/2018 traz para o ensino de História, 
construindo uma visão geral sobre o ensino de História a partir das novas 
diretrizes advindas com a aprovação da BNCC/2018.
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De acordo Santos e Costa (2023, p. 17):

[...] a BNCC de História, por ter validade em todas as escolas brasi-
leiras, caracteriza-se como um importante dispositivo de saber-poder 
que incide no controle da formação das identidades e do pensamento 
histórico dos/as alunos, ao estabelecer memórias e perspectivas histo-
riográficas, políticas e sociais que devem circular nos saberes históricos 
ensinados nas escolas.

Como a BNCC/2018 estabelece as diretrizes gerais para o ensino de 
História de maneira unificada em todo o território nacional, percebe-se certo 
engessamento do processo de ensino e aprendizagem de História, haja vista 
que esses diretrizes, infelizmente limitam as práticas pedagógicas a partir de 
um currículo preestabelecido. Para Santos e Costa (2023, p. 231):

Os fundamentos veiculados pela versão homologada da BNCC/2018 
de História para os anos finais do Ensino Fundamental foram traduzi-
dos em habilidades, destinadas a cada um dos quatro anos dessa fase 
de escolarização. Ou seja, em consonância com os princípios elegidos 
para sustentar o desenho curricular estabelecido, a proposta prescrevia 
e modelava um conjunto de conhecimentos históricos a serem ensina-
dos nas escolas.

Mas como desenvolver essas habilidades? É justamente na inter-rela-
ção existente entre as metodologias ativas e as aprendizagens significativas 
que se pode estabelecer conhecimentos efetivos que serão construídos pe-
los alunos nos diversos momentos de suas vidas, pois possuem significados 
e significância.

Percebe-se ainda, que apesar de compreender que o uso de metodo-
logias ativas com vistas à construção de aprendizagens significativas para 
o ensino de História, torna-se imprescindível a necessidade da formação 
continuada. Tal medida torna-se necessária para que os professores pos-
sam se apropriar do conhecimento, das metodologias e das aprendizagens 
necessárias para que suas práticas pedagógicas sejam implementadas em 
sala de aula, integrando os conhecimentos produzidos em sala de aula aos 
conhecimentos e saberes curriculares a partir das demandas da BNCC/2018.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou compreender quais são as contribuições das Me-
todologias Ativas e das TDIC para a aprendizagem significativa na disciplina 
História, nos Anos Finais do Ensino Fundamental. Deste modo, buscou-se 
investigar como as práticas pedagógicas baseadas em metodologias ativas, 
que visam a construção de aprendizagens significativas, conectam os diver-
sos conhecimentos, contribuindo para o ensino de História de maneira con-
textualizada e que possibilita aos alunos o desenvolvimento da autonomia e 
da reflexão crítica.

Verificou-se, durante o percurso de construção dessa pesquisa, a re-
levância de propor ações pedagógicas a serem implementadas pelos profes-
sores, buscando a partir do uso das metodologias ativas construírem apren-
dizagens significativas no ensino de História.

Essas observações apontam para o fato de que o uso de metodolo-
gias ativas no ensino de História, como a blended learning (ensino híbrido), a 
aprendizagem baseada em projetos e em problemas, a sala de aula invertida, 
entre outros, possibilitam aos professores e alunos a ampliação dos recursos 
pedagógicos disponíveis, promovendo a construção da autonomia, da criti-
cidade e a inter-relação entre as competências pertinentes ao componente 
curricular de História com questões de uso cotidiano. Outro ponto a se desta-
car consiste na interatividade construída a partir do uso dessas tecnologias, 
o que torna as aulas mais dinâmicas.

Esses dados são importantes, pois nos permitem constatar as inúme-
ras contribuições das metodologias ativas com vistas à construção de apren-
dizagens efetivamente significativas e que construam processos formativos 
que valorizem a criticidade, a autonomia e a conscientização, permitindo as-
sim, a inserção desses alunos no seio da sociedade, estando aptos a lidar 
com a heterogeneidade social e de suas complexidades.

Constatou-se a partir desta pesquisa, a necessidade pulsante dos sis-
temas educacionais, e consequentemente, das escolas, em reavaliar os pro-
cessos de formação dos professores, propondo a partir de programas de for-
mação continuada, formações específicas para o uso de metodologias ativas, 
integrando-as as tecnologias digitais e, em especial, aos objetos de aprendi-
zagem, reverberando esses momentos formativos em práticas pedagógicas, 
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tornando o ensino de História mais gratificante e com melhores resultados 
pedagógico.

Além disso, a partir dos dados e questões abordadas nesta pesqui-
sa, considero importante e relevante à continuidade deste tema, haja vis-
ta que ainda existem inúmeros pontos que podem ser abordados a fim de 
proporcionar aos alunos processos de ensino e aprendizagem mais efetivos 
e significativos. Como proposições para as futuras pesquisas, inclusive na 
perspectiva de ato continuum desta pesquisa, considera-se relevante a utili-
zação das metodologias ora elencadas neste texto em contextos cotidianos 
do professor, podendo assim, quantificar e qualificar os dados e informações 
construídas nesta pesquisa e que servem de base para o desenvolvimento 
de novas pesquisas, inclusive com vistas a realização de um possível douto-
ramento sobre a temática.
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